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Resumo

Entre outubro de 2001 e dezembro de 2004, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento realizou um estudo 
visando conhecer a situação epidemiológica da brucelose bovina em 14 Unidades Federativas do Brasil. O trabalho 
incluiu um questionário epidemiológico com a intenção de avaliar possíveis fatores de risco para a doença nos 
rebanhos. O mesmo possibilitou a realização de uma análise descritiva da pecuária em diversas regiões. Os resultados 
demonstraram a alta heterogeneidade da cadeia produtiva e as desigualdades produtivas entre diversos atores da cadeia. 
De maneira geral, observou-se que a maior parte das propriedades cria extensivamente poucos animais, com baixo 
investimento em tecnologia, em especialização e intensificação dos manejos. Considerando a crescente participação 
brasileira no cenário da produção de alimentos, os resultados refletem uma perspectiva otimista acerca do potencial de 
crescimento da produção de carne e leite pelo país caso políticas voltadas para o incremento nos índices de produtividade 
dos pequenos produtores sejam instituídas. Tendo em vista a escassez de projetos desse tipo, reflete-se a respeito 
da necessidade de outros trabalhos com esse enfoque e da criação de um sistema integrado de informações sobre a 
sanidade, produtividade e característica das criações de bovinos, considerando que quanto maior for o conhecimento 
a respeito do ambiente sobre o qual as criações estão inseridas, mais efetivas serão as atitudes tomadas frente aos 
problemas encontrados no setor.
Palavras-chave: Caracterização. Bovinocultura. Pecuária. Sistemas. Produção. 

Abstract

Between October 2001 and December 2004, the Brazilian Ministry of Agriculture, Livestock and Supply conducted 
a study to evaluate the epidemiological situation of bovine brucellosis in 14 Brazilian states. The work included an 
epidemiological questionnaire intended to assess possible risk factors for the disease in herds. This also fostered the 
development of a descriptive analysis of livestock in various regions. The results demonstrated the high heterogeneity 
of the production chain and inequalities between various actors of the productive chain. Overall, we found that most 
farm holdings raise few animals extensively, with low investment in technology, specialization and intensification 
of management. Considering the increasing participation of Brazil in global food production, the results reflect an 
optimistic outlook about the potential for production of meat and milk by the country if policies aimed at increasing 
productivity levels of small producers are introduced. Given the scarcity of such projects, we reflected on the need 
for further work with this approach and on the establishment of an integrated information system with respect to 
information regarding the health and productivity of cattle farms, whereas the greater knowledge about the environment 
will be the most effective actions to correct problems in the industry.
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Introdução

Desde o final da década de 1990, a bovinocultura 
brasileira vem assumindo a cada ano posições de des-
taque no cenário do agronegócio nacional e interna-
cional. O extenso território legalmente agriculturável, 
o clima propício, a disponibilidade de água, os baixos 
custos de produção e os recursos humanos disponí-
veis, somados às contínuas ações governamentais de 
controle e erradicação de enfermidades, demonstram 

o grande potencial produtivo do país e possibilitam 
cada vez mais a oferta de carne e leite de qualidade 
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e com preços competitivos. A heterogeneidade dos 
sistemas de exploração pecuária no país e suas acen-
tuadas especificidades regionais desencadeiam a exis-
tência de problemas de diferentes ordens, em especial 
aqueles relativos às questões sanitárias dos rebanhos. 
Nesses casos, considera-se necessário o desenvolvi-
mento de políticas públicas para o setor na intenção 
de aumentar sua estabilidade, uma vez que diversos 
problemas podem interferir nos aspectos de comer-
cialização dos excedentes, na imagem da cadeia e na 
perda de mercados importantes. 

Até então, poucos trabalhos a respeito da caracteri-
zação da cadeia produtiva de bovinos têm sido pro-
duzidos. O que geralmente se encontra são trabalhos 
pontuais, realizados em regiões delimitadas, com 
metodologias, enfoques e objetivos variados (VIA-
NA et al., 1987; PRADO, 1989; TEIXEIRA, 1989; 
FROIS, 1995; FERRÃO, 2000; MADALENA, 2001a; 
DUARTE, 2002; ANDRADE, 2003; COTRIM, 2003; 
FERNANDES; BRESSAN; VERNEQUE, 2004; CAR-
VALHO et al., 2006; MICHELS; SPROESSER; MEN-
DONÇA, 2001; BONJOUR et al., 2008; OLIVEIRA 
NETO et al., 2008; ALVES, 2009).

Na intenção de proteger esse importante nicho de 
exploração animal, a atuação dos serviços oficiais de 
defesa sanitária animal torna-se cada vez mais pre-
sente. Sendo assim, faz-se necessário compreender 
integralmente o espaço sobre o qual esses serviços 
atuam, para que se afirme que quanto maior for este 
conhecimento, mais efetiva será a sua ação frente 
aos problemas encontrados. Este trabalho objetivou 
caracterizar os sistemas produtivos de bovinos em 
atividade reprodutiva, em 14 unidades federativas 
(UFs) do Brasil. 

Material e Métodos

Os dados utilizados foram gerados a partir de in-
quéritos realizados entre outubro de 2001 e dezem-
bro de 2004, em 14 UFs do Centro-Sul do país, sen-
do elas: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito 

Santo, Bahia, Sergipe, Goiás, Tocantins, Rondônia, 
Mato Grosso e o Distrito Federal. Os inquéritos ti-
veram como objetivo estimar a prevalência da bru-
celose nos rebanhos nos quais ocorre atividade re-
produtiva, assim como a estimativa dos fatores de 
risco relacionados com a presença da doença. Esses 
inquéritos foram parte integrante das atividades do 
Programa Nacional de Controle e Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose Animal e contaram com a 
participação do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) na supervisão do projeto; 
o Departamento de Medicina Veterinária Preventi-
va e Saúde Animal (VPS) da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Pau-
lo (FMVZ-USP) e a Universidade de Brasília (UnB), 
responsáveis pela coordenação, planejamento do de-
senho amostral e tratamento dos dados gerados; e os 
órgãos de defesa sanitária animal e laboratórios das 
UFs, responsáveis, respectivamente, pelas atividades 
de campo e realização dos testes diagnósticos.

O estado do Mato Grosso do Sul não foi incluído 
no estudo, pois realizou um estudo de prevalência 
estadual no ano de 1998, utilizando uma metodolo-
gia distinta para estabelecer os fatores de risco para 
a brucelose, portanto, os seus resultados não seriam 
convenientemente comparáveis (CHATE et al., 2009). 

As UFs (com exceção do Distrito Federal) foram 
estratificadas em 60 circuitos produtores (CP) de bo-
vinos a fim de explorar as diferenças regionais quan-
to aos sistemas de criação de bovinos. Os CPs foram 
definidos em conjunto pelo MAPA, serviços veteri-
nários oficiais e VPS, considerando-se a área com a 
maior probabilidade de um animal passar todo o ciclo 
produtivo, desde o nascimento até o abate, levando-
-se em conta também questões logísticas no proces-
so de obtenção de amostras. O número de proprie-
dades a ser amostrada por CP foi determinado pelo 
grau de confiança do resultado, pelo nível de precisão 
desejado e pelo valor da prevalência esperada, sendo 
influenciado também pela capacidade operacional e 
financeira dos órgãos executores estaduais. Para isso, 



219

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 52, n. 3, p. 217-227, 2015

utilizou-se a fórmula para amostras simples aleatórias 
de Th rusfi eld (1995), em que: n = número de proprie-
dades amostradas por CP; Zα = valor da distribuição 
normal para o grau de confi ança de 95%; P = preva-
lência esperada, fi xada em 20%; d = precisão, entre 
4,5% e 6%, dependente da capacidade logística de 
cada UF participante.

No momento dos trabalhos, os cadastros de pro-
priedades rurais com atividade reprodutiva de bovi-
nos nas UFs estudadas totalizaram 1.852.872 estabele-
cimentos com um número total 56.016.237 de fêmeas 
bovinas com idade igual ou superior a 24 meses. O 
tamanho fi nal da amostra foi constituído por 17.534 
propriedades distribuídas por 14 UFs e 60 circuitos 
produtores, sendo que o número de propriedades 
analisadas por circuito variou entre 144 a 396 pro-
priedades. Em cada propriedade, os agentes de cam-
po aplicaram um questionário abrangendo diversos 
aspectos relacionados aos sistemas de criação, sendo 
avaliadas diversas variáveis, como: tipo de exploração; 
sistema de criação; número de ordenhas diárias; tipo 
de ordenha realizada; raça bovina predominante; nú-
mero de vacas em lactação; produção diária de leite 
e número de animais em cada categoria. Esse plane-
jamento possibilitou a determinação das frequências 
das diferentes tipologias de criação por CP e também 
a sua estimativa por UF e para toda a região Centro-
-Sul. Para tanto, foi estimado o peso estatístico por 
propriedade em cada CP, que foi determinado pela 
fórmula proposta por Dean (1994): Peso = proprieda-
des no circuito produtor/propriedades amostradas no 
circuito produtor.

Para as variáveis qualitativas, além das frequências 
estimadas, calculou-se o intervalo de confi ança de 
95% (IC 95%). As variáveis quantitativas de rebanho 
foram testadas previamente quanto à sua normalida-

de como o teste de Kolmogorov-Smirnov, não apre-
sentando distribuição normal (p < 0,05), o que levou à 
escolha de testes não paramétricos para a comparação 
dos resultados (ZAR, 1999). Para as comparações en-
tre amostras independentes, foram utilizados os testes 
de Mann-Whitney U para duas amostras e o teste de 
Kruskal-Wallis para k amostras. Na intenção de de-
signar as áreas com predominância (ou não) entre um 
ou outro tipo de característica por CP (tipo de criação 
ou sistemas de exploração, por exemplo), utilizou-se, 
além das comparações entre os intervalos de confi an-
ça de 95% das frequências, o “diagrama ternário” para 
localizar e classifi car as regiões onde havia predomi-
nância. Esse diagrama é utilizado para representar sis-
temas constituídos por três variáveis nas quais a soma 
é uma constante (100%). Os cálculos estatísticos fo-
ram realizados com os programas Epi Info 6.04 e SPSS 
9.0 e a demonstração gráfi ca e espacial dos resulta-
dos foram realizadas com os programas ArcGis 9.2 e 
Origin 8.0.

Resultados 

As explorações mistas e as especializadas em produ-
ção de leite foram as mais encontradas, com frequên-
cias estimadas em 38,78% [37,90%; 39,67%] e 38,62% 
[37,78%; 39,47%], respectivamente. As propriedades 
de exploração exclusiva para o corte representaram 
22,6% [21,9%; 23,3%] do total. 

As propriedades de corte, de maneira geral, pre-
dominam em regiões dos estados do Mato Grosso, 
Tocantins e sudoeste do Rio Grande do Sul. As pro-
priedades especializadas na produção de leite foram 
predominantes em circuitos do centro-norte de Ron-
dônia, centro-sul e oeste mineiros, oeste e regiões 
do norte e centro do Paraná, Vale do Itajaí em Santa 
Catarina e norte rio-grandense (Figura 1a). Em rela-
ção ao sistema de criação empregado nos rebanhos, 
observou-se que as criações de bovinos em caráter 
extensivo, predominam na maior parte dos circuitos 
produtores analisados, enquanto os semiconfi na-
mentos apresentaram superioridade nos circuitos do 
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Triângulo Mineiro, noroeste do Rio Grande do Sul e no Distrito Federal. Os sistemas de criação intensivos não 
apresentaram predominância em nenhum local (Figura 1b). 

Figura 1 – Distribuição entre os circuitos pecuários dos: (a) tipos de exploração pecuária e (b) tipos de criação 
predominantes e respectivos diagramas ternários

Fonte: (BRAGA et al., 2015)

Relacionando-se os sistemas de criação utilizados 
com os tipos de exploração pecuária, observou-se 
que nas propriedades de exploração de corte e mista 
predominam os sistemas extensivos, sendo utilizados 
em 94,33% [93,40; 95,13] e 80,14% [74,72; 76,28], res-
pectivamente. Nas explorações especializadas em lei-
te, essa frequência é menor (58,61% [57,05; 60,15]), 
tendo em vista que os sistemas semi-intensivos tam-
bém são explorados com frequência (40,42% [38,88; 
41,98]). Em relação aos sistemas intensivos, todos os 
tipos de exploração apresentaram valores próximos 
ou inferiores a 1% (Tabela 1).

No total geral de propriedades amostradas, a me-
diana do tamanho do rebanho por propriedade foi de 
42 animais. O terceiro quartil revela que 75% dos es-

tabelecimentos apresentavam até 116 bovinos. A mé-
dia geral foi de 155,7 animais por propriedade, sendo 
que o menor rebanho possuía apenas um animal e o 
maior 16.669. As estratificações por tipo de explora-
ção revelaram que os rebanhos de exploração priori-
tária de corte são significativamente maiores do que 
os rebanhos mistos e de leite. Da mesma maneira, os 
rebanhos mistos apresentaram valores de tamanho de 
rebanho significativamente maiores do que os reba-
nhos leiteiros (p < 0,001). Em geral, independente do 
tipo de exploração, as maiores medianas de tamanho 
de rebanho por propriedade foram encontradas em 
UFs do Centro-Oeste e Norte (Mato Grosso, Goiás e 
Tocantins) (Figura 2).

Tabela 1 –	Distribuição das frequências estimadas de sistemas de criação de bovinos segundo os tipos de exploração –  
Brasil – outubro 2001 a dezembro 2004

Tipo de exploração

Sistema de criação	 Corte (%)	 IC 95%	 Leite (%)	 IC 95%	 Mista (%)	 IC 95%	 Total (%)	 IC 95%

Intensivo		  0,55	 0,32; 0,92	 0,97	 0,73; 1,30	 0,30	 0,18; 0,52	 0,62	 0,49; 0,77

Semi-intensivo	 5,13	 4,37; 6,01	 40,42	 38,88; 41,98	 18,29	 17,10; 19,55	 23,87	 23,11; 24,65

Extensivo		  94,33	 93,40; 95,13	 58,61	 57,05; 60,15	 81,41	 80,14; 82,61	 75,51	 74,72; 76,28

Total (%)		  100,00		  100,00		  100,00		  100,00	
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Figura 2 – Diagramas de caixas do tamanho dos rebanhos segundo Unidade Federativa. (a) Explorações de 
corte, (b) leite e (c) mistas – Brasil – outubro 2001 a dezembro 2004

Fonte: (BRAGA et al., 2015)

Em relação à raça predominante nas propriedades, 
observou-se que o gado mestiço ainda é utilizado por 
boa parte dos criadores, sendo a sua utilização esti-
mada em 56,41% [55,50%; 57,31%] das criações. Es-
sas criações se apresentaram distribuídas por todo o 
território analisado, observando-se um aumento gra-
dativo das frequências quanto mais se avança em di-
reção às áreas litorâneas. As explorações mistas e de 
leite apresentaram as maiores frequências estimadas 
de propriedades que utilizam animais mestiços, com 
74,27% [72,91%; 75,57%] e 54,90% [53,35%; 56,45%], 
respectivamente. A utilização de raças zebuínas foi es-
timada em 19,84% [19,23; 20,47]. Em contrapartida, 
as criações de corte apresentaram maior tendência na 
utilização desses animais, sendo os zebuínos encontra-
dos em 59,69% [57,97; 61,38] dessas criações. As raças 
europeias, apesar das baixas frequências gerais, tive-
ram sua presença mais ligada às criações especializa-
das (em carne ou leite). Independentemente do tipo de 
exploração, a proporção de criações que utilizam raças 
europeias aumenta quanto mais se avança em direção 
aos estados do Sul do país. Animais provenientes de 
cruzamento industrial ou raças que não se enquadra-
vam nas outras categorias anteriores, foram classifi ca-
das como “outras raças”. A estimativa geral de proprie-
dades que utilizam esses animais foi de 4,30% [3,96%; 
4,67%], sendo mais frequentemente encontradas nas 
propriedades de leite ou mistas (Figura 3).

Entre as técnicas de ordenha utilizadas, a ordenha 
manual foi a predominante em todas as explorações, 
inclusive nas especializadas em leite, sendo encontrada 

em aproximadamente 75% destas. Geografi camente, 
observou-se que os locais que mais utilizam ordenhas 
mecanizadas se encontram, via de regra, nos diversos 
CPs do Sul e Sudeste do país. Em relação ao número 
de ordenhas diárias realizadas, observou-se que em 
mais da metade das explorações de leite, as vacas são 
ordenhadas entre duas e três vezes ao dia, enquanto na 
maior parte das criações mistas e de corte, a ordenha 
é realizada apenas uma vez ao dia (Tabela 2). Os locais 
onde as ordenhas são realizadas mais de uma vez ao 
dia situam-se entre as áreas mais tradicionais de pro-
dução de leite, como em CPs de Minas Gerais e dos 
estados do Sul.

A inclusão de propriedades de corte nas análises 
deve-se ao fato de algumas terem relatado a ordenha 
de alguns animais, não descaracterizando os reba-
nhos como sendo de corte, já que, nestes casos a pro-
dução de leite não exercia uma fonte de renda para a 
propriedade.

Relacionando-se os dados de tecnologia de ordenha 
com o número de ordenhas diárias, estimou-se que na 
maior parte dos locais onde a ordenha é manual, ela 
tende a ser realizada apenas uma vez ao dia, ao passo 
que nos rebanhos onde se investe em ordenhas meca-
nizadas, geralmente se ordenha mais de uma vez ao 
dia (Tabela 3). Ao cruzar os dados de ordenhas diá-
rias com os de produção diária total por rebanho e por 
vaca, observa-se uma associação positiva entre maio-
res produções de leite com uma maior intensifi cação 
dos manejos no teste de Mann-Whittney (p < 0,001) 
(Tabela 4).



222

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 52, n. 3, p. 217-227, 2015

Figura 3 –	 Distribuição das frequências de utilização de raças segundo circuito produtor – Brasil – outubro 
2001 a dezembro 2004

Fonte: (BRAGA et al., 2015)

Tabela 2 –	Distribuição das frequências estimadas de tipo de ordenha utilizado e número de ordenhas diárias realizadas 
nas propriedades segundo o tipo de exploração – Brasil – outubro 2001 a dezembro 2004

	 Tipo de Exploração

Tipo de ordenha	 Corte (%)	 IC 95%	 Leite (%)	 IC 95%	 Mista (%)	 IC 95%	 Total (%)	 IC 95%

Não ordenha	 66,55	 64,75; 68,30	 -	 -	 -	 -	 14,22	 13,65; 14,81

Manual		  32,89	 31,15; 34,67	 75,55	 74,07; 76,97	 95,24	 94,42; 95,95	 73,78	 72,91; 74,62

Mecânica balde ao pé	 0,55	 0,29; 1,02	 18,09	 16,77; 19,49	 3,87	 3,21; 4,65	 9,04	 8,43; 9,69

Mecânica em sala de ordenha	 0,02	 0,00; 0,13	 6,36	 5,51; 7,33	 0,89	 0,64; 1,23	 2,97	 2,59; 3,39

Total		  100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00

N° ordenhas/dia	 Corte (%)	 IC 95%	 Leite (%)	 IC 95%	 Mista (%)	 IC 95%	 Total (%)	 IC 95%

Não ordenha	 66,23	 64,43; 67,98	 -	 -	 -	 -	 14,06	 13,50; 14,65

1 vez/dia		  31,09	 29,40; 32,84	 46,81	 45,48; 48,14	 73,38	 71,97; 74,75	 53,38	 52,57; 54,18

2 ou 3 vezes/dia	 2,68	 2,01; 3,56	 53,19	 51,86; 54,52	 26,62	 25,25; 28,03	 32,56	 31,87; 33,26

Total		  100,00		  100,00		  100,00		  100,00	
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Tabela 3 –	Distribuição das frequências estimadas do número de ordenhas realizadas segundo o tipo de ordenha adotada 
– Brasil – outubro 2001 a dezembro 2004

Tipo de Ordenha

N° ordenhas/dia	 Manual (%)	 IC 95%	 Mecânica	 IC 95% 	 Mecânica ao 
				    ao pé (%) 		  em sala	 IC 95%	 Total (%)	 IC 95%  
						      de ordenha (%)

1 vez/dia		  71,39	 70,45; 72,30	 6,81	 5,41; 8,54	 3,22	 1,83; 5,60	 53,39	 52,58; 54,20

2 ou 3 vezes/dia	 28,61	 27,70; 29,55	 93,19	 91,46; 94,59	 96,78	 94,40; 98,17	 32,41	 31,71; 33,12

Total		  100,00		  100,00		  100,00		  100,00	

	

Tabela 4 –	Valores de média e mediana de produção diária de leite por animal e por rebanho segundo o número de or-
denhas diárias – Brasil – outubro 2001 a dezembro 2004

                                                          Produção diária do rebanho (litros)	                              Produção diária por vaca (litros)

N° ordenhas/dia	 N° de propriedades	 Média	 Mediana	 M-W*	 N° de propriedades	 Média	 Mediana	 M-W*

1 vez/dia		  9431	 52,11	 28,00	 P < 0,001	 9315	 4,14	 3,95	 P < 0,001

2 ou 3 vezes/dia	 3595	 162,61	 60,00		  3577	 8,73	 8,00	

* Teste de Mann-Whittney para duas amostras independentes

Os valores relativos ao número de vacas em lacta-
ção por propriedade, quantidade diária total de leite 
produzida por estabelecimento e quantidade diária 
média de leite produzido por vaca são apresentados 
na tabela 5. Em todos os casos, os valores relativos às 
explorações de leite foram significativamente maiores 
em relação às criações mistas (p < 0,001). Os maio-
res números de vacas em lactação por estabelecimen-

to foram encontrados nas UFs de Goiás e Tocantins, 
contudo, as mesmas figuraram entre as UFs com os 
menores valores de produtividade por animal. Goi-
ás e Minas Gerais situaram-se entre as UFs com as 
maiores produções diárias de leite por propriedade, 
enquanto os maiores índices de produtividade leiteira 
por vaca em lactação foram observados nos estados 
da região Sul (Figura 4).

Tabela 5 – 	Valores de produção diária de leite por estabelecimento e por vaca em lactação e do número de vacas em lacta-
ção segundo os tipos de exploração pecuária – Brasil – outubro 2001 a dezembro 2004

Variáveis de produção leiteira	                  Média		                     Desvio-Padrão	                            	Intervalo Interquartis

						                        1° Quartil		                     Mediana	  	                   3°  Quartil

		  Leite	 Misto	 Leite	 Misto	 Leite	 Misto	 Leite	 Misto	 Leite	 Misto

Vacas em lactação		  15,65	 12,89	 19,13	 32,07	 4,00	 2,00	 10,00	 6,00	 20,00	 15,00

Produção total (litros)	 114,07	 59,19	 334,19	 116,28	 20,00	 9,00	 50,00	 25,00	 120,00	 60,00

Produção média por vaca/dia	 6,51	 4,70	 4,79	 2,66	 3,75	 3,00	 5,00	 4,00	 8,00	 5,71
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Figura 4 –	 Diagrama de caixas das explorações de leite segundo Unidade Federativa do: (a) número de 
vacas em lactação, (b) produção diária média de leite (litros) e (c) produção diária média de leite 
por vaca em lactação

Fonte: (BRAGA et al., 2015)

Discussão

Até a elaboração do presente estudo, não havia sido 
realizada uma avaliação sistêmica da pecuária bovina 
nacional, segundo a metodologia proposta ou similar. 
Nos resultados obtidos, observa-se nitidamente que 
os sistemas extensivos continuam sendo os predomi-
nantes no país. Sugere-se que a opção por esse sistema 
de criação se dá por fatores diversos: fatores históricos 
relacionados à ocupação territorial desde os primór-
dios da atividade no país (BARIONI et al., 2003; HEL-
FAND; REZENDE, 2003; BARCELLOS et al., 2008); 
fatores de ordem econômica, política e social, que 
influenciam diretamente na estabilidade, segurança e 
rentabilidade da atividade agropecuária (BARIONI et 
al., 2003) e a inerente praticidade oferecida pelos siste-
mas extensivos, favorecida pela extensão territorial do 
país, disponibilidade de pastagens (nativas ou culti-
vadas) e condições climáticas favoráveis (ALENCAR; 
POTT, 2003). Os sistemas de criação semi-intensivos 
foram mais associados às explorações de leite, expli-
cadas pelo próprio requerimento dos animais por 
uma adequada suplementação alimentar, já que à me-
dida que os volumes não são suficientes para suportar 
o aumento da produtividade, a alimentação das vacas 
deve ser acrescida de concentrados, minerais e algu-
mas vitaminas (CARVALHO et al., 2002). Apesar das 
baixas frequências de sistemas intensivos encontra-
das, observou-se que, geralmente, os confinamentos 

possuem índices de produtividade significativamente 
maiores que os outros tipos de exploração. Isso refle-
te a necessidade de maior investimento em manejo, 
tecnologia, material genético, aquisição de animais e 
recursos humanos quando se opta por criar animais 
intensivamente. Trabalhos a respeito da viabilidade 
da implantação desses sistemas vêm sendo publicados 
sob diversos pontos de vista: a utilização de insumos, 
idade dos animais, raças e cruzamentos empregados, 
rentabilidade econômica, utilização de animais cas-
trados e custos de produção (TOWNSEND; RESTLE; 
SANCHEZ, 1988; LEME et al., 2000; RESTLE et al., 
2004; LOPES et al., 2005; LOPES; MAGALHÃES, 
2005). 

A proporção de propriedades de duplo propósito 
encontrada indica que apesar do grande potencial do 
país para a produção de carne e leite, o grau de espe-
cialização das criações ainda não parece ser dos mais 
elevados. Uma das razões pela adoção dos sistemas 
mistos pode ser a flexibilidade para regular a produ-
ção entre leite e carne, segundo as flutuações dos pre-
ços relativos de ambos (BARBOSA; BUENO, 2000). 
Apesar da diversificação da produção ser considerada 
indicativo de atraso em relação à pecuária especiali-
zada, alguns trabalhos demonstram que estes sistemas 
podem ser rentáveis economicamente se explorados 
de maneira adequada (HOLMAN, 1998; HOLANDA 
JR.; GOMES, 1998; MADALENA, 2001b). As áreas 
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onde foram encontradas as maiores proporções de 
criações especializadas em corte ou leite, foram as 
regiões onde a exploração destes subprodutos já são 
tradicionalmente reconhecidas, ou seja, tendência de 
especialização para corte em estados das regiões Nor-
te, Centro-Oeste e Sul (principalmente Mato Grosso, 
Tocantins e sul do Rio Grande do Sul) e produção vol-
tada para a exploração de leite no centro-sul de Minas 
Gerais, algumas regiões do Rio de Janeiro, norte e oes-
te do Paraná e norte do Rio Grande do Sul.

As análises de composição dos rebanhos apresen-
taram uma distribuição de grande número de pro-
priedades com um pequeno número de animais e 
um pequeno número de propriedades com rebanhos 
grandes. Um exemplo disso seriam os estados de 
Mato Grosso e Goiás, que apesar de apresentarem os 
maiores rebanhos não figuram no Censo Agropecuá-
rio realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2006) entre as UFs com os maio-
res números de propriedades de exploração pecuária, 
sugerindo que a maior parte dos animais se concen-
tra em uma pequena parcela de propriedades. Nessa 
mesma publicação, estimou-se que aproximadamente 
20% das criações de bovinos eram responsáveis por 
80,7% do rebanho total do país. Os resultados do cen-
so corroboram com essas hipóteses ao verificar que 
as maiores desigualdades na distribuição de terras 
são encontradas nas regiões geográficas do Centro-
-Oeste e Nordeste do país, sendo que na primeira este 
processo vem acompanhando o processo de moder-
nização produtiva e inserção no competitivo merca-
do mundial de commodities agrícolas, e na segunda, 
ocorre devido a processos históricos de colonização.

Em relação às raças utilizadas, o gado mestiço foi 
o mais frequentemente utilizado pelas criações, en-
quanto a utilização de raças especializadas limitou-
-se a determinadas regiões e/ou tipos de exploração 
específicos. Os zebuínos, por exemplo, apresenta-
ram frequências de utilização próximas a 60% nas 
criações especializadas em corte, principalmente 
nas regiões Centro-Oeste e Norte do país. Essas ra-

ças, geralmente são caracterizadas pela boa adapta-
ção às regiões de clima tropical, o que facilita sua 
sobrevivência em regiões muito quentes (DOMIN-
GUES, 1986). As raças europeias, apesar das baixas 
frequências de utilização, concentrarem-se mais na 
região Sul. Esse fator pode ser explicado pelas altas 
exigências dessas raças quanto às condições ambien-
tais, nutricionais e de manejo. As temperaturas mais 
amenas, o maior grau de especialização e investi-
mento em tecnologia observado nas criações da re-
gião Sul são fatores que favorecem maior utilização e 
concentração destes animais na região.

Em relação à produção de leite, a predominância 
de ordenha manual, a baixa intensidade de ordenhas 
diárias e a baixa produtividade por animal indicam 
que o investimento em tecnologias de ordenha, raças 
especializadas, ainda é baixo e continuam limitados 
a certos locais. Um dado que ilustra essa realidade, é 
que no ano de 2008, o Brasil ocupava a segunda colo-
cação mundial em número de vacas ordenhadas, no 
entanto, se situava apenas na sexta colocação em rela-
ção à produção total de leite (IBGE, 2008; FAOSTAT, 
2011). Apesar disso, esses valores indicam o potencial 
de crescimento da produtividade do rebanho leiteiro 
nacional. De maneira geral, observa-se que o inves-
timento em raças especializadas e tecnologia podem 
ser observados à medida que se avança em direção às 
UFs da região Sul.

O fato de as criações com os maiores rebanhos lei-
teiros localizarem-se principalmente em estados do 
Centro-Oeste e Norte, em oposição às tradicionais 
zonas de exploração leiteira, demonstra a tendência 
de expansão da pecuária de leite para estas regiões, 
que vem sendo relatada a partir da década de 1990 
(GOMES; VILELA; CALEGAR, 1997; BRESSAN; VI-
LELA, 1999; GOMES, 1999; JANK; GALAN, 1999; 
FERNANDES; BRESSAN; VERNEQUE, 2004). To-
davia, os baixos índices de produtividade leiteira 
dessas criações podem ser decorrentes das condições 
de manejo empregadas, sendo que boa parte desses 
animais são criados extensivamente em propriedades 
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de grande porte, com baixo grau de investimento em 
tecnologia e melhoramento genético, e sujeitos às in-
tempéries climáticas da região. 

Conclusão

A estratificação das UFs em circuitos produtores 
confirmou a alta heterogeneidade entre os diversos cir-
cuitos produtores de bovinos, bem como as diferenças 
socioculturais da bovinocultura nas diversas regiões do 
país. As desigualdades encontradas entre os atores da 
cadeia em relação aos manejos utilizados, investimento 

em tecnologias e à produtividade alcançada, revelam 
que apesar das posições de destaque na bovinocultura 
que o Brasil assume a cada ano, ainda existe um grande 
potencial de crescimento da produção. Depreende-se 
ainda a necessidade da criação de um sistema integra-
do e atualizado de informações relativas às proprieda-
des agropecuárias. Por essas integrarem um setor com-
plexo e altamente dinâmico, a constante atualização de 
informações nessas propriedades, seria de grande con-
tribuição para os órgãos de atenção à saúde e produção 
animal em todo o país.
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